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Iniciativa da condecoração foi do vereador Geraldo Júnior

Medalha Zumbi dos 
Palmares para Saul Quadros 

O
vereador Geraldo Júnior (PTN)
afirma que a condecoração se
justifica pelo apoio do presi-
dente da OAB-Ba à luta contra

o racismo: “À frente dessa entidade,
demonstrou inequívoca preocupação com
a questão racial”. O presidente da Câmara,
vereador Pedro Godinho (PMDB), para -
benizou o colega pela iniciativa e ressaltou
que a homenagem a Saul Quadros foi
aprovada por unanimidade. Leia mais na página 2
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Defensor da defi-
nição do filósofo
Aristóteles de

que “igualdade consiste
em tratar desigualmente
os desiguais”, o presi-
dente da seccional baia-
na da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB),
Saul Quadros, foi conde-
corado pela Câmara Mu-
nicipal de Salvador com
a Medalha Zumbi dos
Palmares. Na solenidade de en-
trega da honraria, na terça-feira
(7) à noite, o autor da homena-
gem, o vereador e advogado
Geraldo Júnior (PTN), destacou o
papel desempenhado pela Co-
missão de Promoção da Igual-
dade Racial da entidade,
detentora de atenção especial
do presidente. 

O presidente da Câmara, ve-
reador Pedro Godinho (PMDB),
parabenizou o colega pela inicia-
tiva e ressaltou que a homena-
gem a Saul Quadros foi apro-
vada por unanimidade. Segundo
Geraldo Júnior, a condecoração
se justifica pelo apoio do presi-
dente da OAB-Ba à luta contra o
racismo: “À frente dessa enti-
dade, demonstrou inequívoca
preocupação com a questão ra-
cial”. 

Através da Comissão de Pro-
moção da Igualdade Racial, fri-
sou o vereador, a Ordem dos
Advogados tem atuado em de-
fesa dos direitos dos negros e
afrodescendentes, “buscando
conscientizar a população a es-
tabelecer a igualdade racial”.

Finge que faz 
Apesar do propalado dis-

curso de que não existe racismo
no Brasil, o advogado Saul Qua-
dros sustenta que não só ele
existe como “a segregação cam-
peia em quase todos os cantos
do país”. Favorável aos progra-
mas afirmativos, que começa-
ram a ser implantados no país a
partir da Constituição de 1988,
o presidente da OAB-ba argu-

menta que “não é correto e
justo respaldar-se a exclusão so-
cial. Não é admissível, sociologi-
camente, conviver-se com tal
exclusão. Não é ético qualquer
tipo de discriminação, seja por
motivo de sexo, idade, cor ou
estado civil”.

Ele destacou a importância
da Comissão de Promoção da
Igualdade Racial, que tem rece-

bido irrestrito apoio da direção
da entidade, “defendendo as
ações afirmativas, enfrentando o
tema em sua complexidade,
para que tenhamos, realmente,
um Estado democrático multir-
racial, sem mágoas e ressenti-
mentos, combatendo a desigu-
aldade racial para que ela desa-
pareça, definitivamente, do
nosso país”. 

E complementa: “Se o Es-
tado não faz o que deve ser
feito, e fica fingindo que faz,
cabe aos diversos segmentos da

sociedade civil, e especialmente
à Ordem dos Advogados do Bra-
sil, tomar a dianteira na luta pela
aplicação real e concreta das
normas gerais e abstratas do
nosso ordenamento jurídico,
que garantam a liberdade e a
igualdade”. 

Saul Quadros foi conduzido
ao Plenário Cosme de Farias
pelo vereador Geraldo Júnior.

Para o ato de entrega da hon-
raria, foi convidada a mulher
do homenageado, Ismênia
Quadros. A mesa da sessão
contou com as presenças do
secretário municipal de Plane-
jamento, Oscimar Torres, que
representou o prefeito João
Henrique; da presidente da
Comissão de Promoção da
Igualdade Racial da OAB-Ba,
Eunice Martins Gomes; dos
conselheiros da OAB-Ba, José
Raimundo Santana, Altamiro
Viridiano Gomes e Manasses
de Jesus Santos; dos secretá-
rios da OAB, André Godinho e
Nei Viana Costa Pinto; e de

Claudelino Miranda, represen-
tante do vice-prefeito Edvaldo
Brito.

Foi formada, ainda, uma ex-
tensão da mesa, com as presen-
ças do desembargador Marcus
Gurgel; da superintendente fe-
deral da Pesca, Sílvia Cerqueira;
do representante da Advocacia
Geral da União na Bahia, Bruno
Godinho; da procuradora-chefe
da Sudesb, Adélia Habib; e do
presidente do Instituto dos Ad-
vogados da Bahia, Antônio Luiz
Calmon Teixeira.
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Quinta-feira,
09 de Agosto de 2012

Saul Quadros condecorado 
por defender igualdade racial

Medalha Zumbi dos Palmares foi concedida por Geraldo Júnior

Ao lado da mulher, Ismênia, Saul Quadros foi condecorado por Geraldo Jr.

Presidente da OAB exibe a Medalha
Zumbi dos Palmares
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Os vereadores da Câmara
Municipal de Salvador
aprovaram em regime de

urgência urgentíssima, na tarde da
quarta-feira (8), o Projeto de Lei nº
215/12, de autoria do Executivo,
que extingue o Fundo de Desenvol-
vimento do Transporte Coletivo de
Salvador (Fundetrans). Segundo a
Mensagem nº 12/12, encaminhada
pela Prefeitura, a manutenção do
Fundo tornou-se desnecessária já

que as transferências de recursos
do Fundetrans, destinados à com-
pensação tarifária das empresas
operadoras do sistema de trans-
porte coletivo por ônibus, não
ocorre há pelo menos dez anos.

Declararam seus votos, contrá-
rios à extinção do Fundo, as verea-
doras Vânia Galvão, líder da
bancada da Oposição, e Marta Ro-
drigues, ambas do PT; Olívia San-
tana e Aladilce Souza, do PCdoB; e

Andréa Mendonça (PV). Na avalia-
ção de Aladilce, que discutiu a ma-
téria antes da votação, os
vereadores não tinham informa-
ções suficientes para avaliarem
sobre a real necessidade de se ex-
tinguir o Fundetrans. Afirmou
ainda, que o Fundo recolhia valores
para serem investidos nas estações
de transbordo e que “a votação
serve ao interesse econômico do
empresariado do transporte”.  

O vereador Orlando Palhinha
(PP) rebateu as declarações de Ala-
dilce, apontando os esclarecimen-
tos fornecidos por técnicos da
Secretaria de Transportes e Infraes-
trutura (Setin) em reunião na Câ-
mara, no dia 31 de julho. “A
licitação do sistema de transporte
coletivo só é viável com a votação
do projeto. Salvador clama por me-
lhorias do transporte público”,
disse.   

Quinta-feira,
09 de Agosto de 2012
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Aladilce Souza questiona urgência da votação e falta de esclarecimentos sobre o projeto 

Câmara aprova extinção do Fundetrans

CÂMARA MUNICIPAL
ATA
38ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 4º PERÍODO LEGISLATIVO DA 16ª LEGISLATURA DA CÂMARA MUNI-

CIPAL DE SALVADOR, REALIZADA EM 01 DE AGOSTO DE 2012.

PRESIDENTE: VEREADOR  PEDRO  GODINHO  

1º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO  PALHINHA (EM  EXERCÍCIO)

2º SECRETÁRIO: VEREADOR PEDRINHO PEPÊ  (AD  HOC)  

Compareceram os Senhores vereadores: ADRIANO MEIRELES, ALADILCE SOUZA, ALAN CASTRO,

ALBERTO BRAGA, ALCINDO DA ANUNCIAÇÃO, ALFREDO MANGUEIRA, ANDRÉA MENDONÇA,

ALEMÃO, BALBINO DE CARVALHO (SABÁ), CARLOS ALBERTO BATISTA NEVES, CARLOS MUNIZ,

DAVID RIOS, DR. GIOVANNI, DR. PITANGUEIRA, EDSON DA UNIÃO, ERON VASCONCELOS, EVE-

RALDO BISPO, GERALDO FERREIRA JÚNIOR, GILBERTO JOSÉ, GILMAR SANTIAGO, HEBER SAN-

TANA, HENRIQUE CARBALLAL, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, JORGE JAMBEIRO,

LAUDELINO CONCEIÇÃO, LEO KRET DO BRASIL, LUCIANO BRAGA, MARTA RODRIGUES, MOISÉS

ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, OLIVIA SANTANA, ORLANDO PALHINHA, PAULO CÂMARA, PAULO

MAGALHÃES JÚNIOR, PEDRINHO PEPÊ, PEDRO GODINHO, SANDOVAL GUIMARÃES, TC MUS-

TAFA, TÉO SENNA e VÂNIA GALVÃO. Havendo número legal, o Senhor presidente declarou aberta

a Sessão anunciando a leitura e discussão da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem res-

trições. Em seguida, foi anunciada a leitura do Expediente que constou do seguinte: Telegramas do

Ministério da Saúde; Ofícios da Casa Civil da  Prefeitura   e   do  Governo do Estado; e  da  Monu-

menta/IPHAN; Comunicados do Ministério da Educação – FNDE; Projetos de Lei nºs 221 a 224/12

da  vereadora   Andréa   Mendonça,   225/12   do vereador   Batista Neves,   226/12  da vereadora

Olívia Santana,  227 e 228/12 do  vereador  Pedro Godinho  e    229/12 do vereador    Paulo Câmara;

Projetos de Resolução nºs 54/12 da  vereadora   Andréa Mendonça  e 55 a 58/12 da   Mesa Executiva

e Moção nº 46/12 da  vereadora  Andréa Mendonça. Terminada a leitura do Expediente, pela ordem,

o vereador Jorge Jambeiro chamou a atenção para a Hanseníase no Estado da Bahia, com 40% de

pacientes sequelados  e    criticou  o  secretário estadual de Saúde por  querer   acabar com o

Hospital  Dom Rodrigo  de  Menezes. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza concordou com a

preocupação com a Hanseníase, mas observou a importância da detecção e tratamento ambulatorial

que  regrediu em oito anos pela   falta de  atenção  básica.   Novamente pela ordem, o vereador

Jorge Jambeiro disse que o pior da Hanseníase são as sequelas. Os líderes do governo e da oposição

sugeriram  a   votação do  acordo. Pela ordem, o vereador Alcindo da Anunciação solicitou prefe-

rência para os Projetos de Lei de Ajuda Social a Criança, Instituto Guanabara, AESA e NASPEC. Pela

ordem, o vereador Dr. Pitangueira disse que ou se votava tudo ou não se votava nada. Pela ordem,

o vereador Téo Senna observou que todos têm interesse e o vereador Alcindo da    Anunciação  es-

tava   mais uma vez querendo pautar a votação. O vereador Orlando Palhinha também discordou

da preferência. A vereadora Vânia Galvão discordou da preferência, pois todas as entidades precisam

ter a  votação.  O edil Alcindo da Anunciação reiterou a preferência e solicitou  ouvida   ao Plenário.

O Senhor presidente sugeriu votar-se as preferências e depois as demais entidades, o que foi en-

dossado pelo vereador Sandoval Guimarães. Pela ordem, a vereadora Andréa Mendonça apelou à

votação de todas as entidades. Pela ordem, o vereador Moisés Rocha apelou à sensibilidade do ve-

reador Alcindo da Anunciação  para  se  votar  os  Projetos   de  todas    as  entidades  O vereador

Pedrinho Pepê sugeriu que o Senhor presidente deferisse a solicitação do vereador Alcindo da  Anun-

ciação  e prosseguisse com a votação. A vereadora Olívia Santana citou a AVANTE e discordou de

um vereador pautar preferências. Sugeriu votar-se todas as utilidades. Pela ordem, o vereador Gil-

berto José observou que todas as entidades são importantes e as  que   foram referenciadas  estavam

próximas na ordem  de votação, portanto não tendo sentido a preferência. O edil Orlando Palhinha

lamentou que se estivesse na quarta  semana sem votação. O vereador Téo Senna sugeriu votar-se

as quatro entidades e depois  as demais entidades,   sem obstrução. O vereador Joceval Rodrigues

apelou ao  edil   Alcindo da  Anunciação  em favor da produtividade. O Senhor presidente consultou

o vereador Alcindo da  Anunciação  sobre a proposta do  edil  Téo Senna, tendo o vereador Alcindo

da  Anunciação concordado. O vereador Laudelino Conceição  lamentou  que a decisão legitimada

pelo Colégio de  Líderes   estivesse  sendo desautorizada. O vereador Dr. Pitangueira discordou de

o vereador Alcindo da  Anunciação  querer pautar a votação impondo-a   a  40 vereadores. A ve-

readora Vânia Galvão citou a NEXTEL, de autoria do vereador Moisés Rocha,  há   04 meses sem re-

ceber recursos.  O  edil  Carlos  Muniz    anunciou  a  discussão   das  Proposições.  A vereadora

Andréa Mendonça solicitou  a colocação da Ordem do Dia em votação, para  que  os  edis   mos-

trassem sua responsabilidade. O vereador Paulo Magalhães Júnior associou-se à vereadora Andréa

Mendonça  em   se iniciar   a   votação, com  discussão, ou  sem  discussão,   sem acordo ou com

acordo. A vereadora Aladilce Souza defendeu a votação e disse que os que querem discutir têm

suas razões, mas  é  preciso ficar claro quem quer ver a Casa andar. Pela ordem, o vereador Isnard

Araújo pediu observância  ao   conteúdo  do  Projeto nas  discussões. Pela ordem, o  edil  Alcindo

da Anunciação considerou que  votar contra as preferências seria votar   contra  as  entidades. So-

licitou  votação nominal  da  sua  proposta.   Pela ordem, o vereador Téo Senna disse que o edil Al-

cindo da Anunciação estava faltando com a verdade, pois   a  Casa deseja   votar todos os Projetos

de utilidade  pública.   A vereadora Vânia Galvão  lembrou que no início da Sessão pediu a votação,

sem distinção,  de todos os 30 Projetos de utilidade pública. Então,  solicitou   preferência para os

30 Projetos de utilidade pública. Pela ordem, o vereador  Moisés Rocha disse ao vereador Alcindo

da  Anunciação  que ele estava  desrespeitando  o líder do PT e a líder da oposição ao  paralisar as

votações. A vereadora Andréa Mendonça  lamentou o empecilho, prejudicial às entidades. O ve-

reador Téo Senna corroborou a solicitação  de votação das 30 Proposições de utilidade  pública. O

vereador Henrique Carballal observou que o acordo tem-se mostrado ineficiente,  assim devendo-

se  retornar  à votação como previsto no RI. Ainda que de forma equivocada  e até desrespeitosa

ao partido e à liderança da oposição, o vereador  Alcindo da  Anunciação   estava  requerendo  isso.

Encaminhou pela orientação da líder da bancada da oposição (preferência para as 30 utilidades pú-

blicas). Pela ordem, o  edil  Alcindo da Anunciação tornou a pedir votação nominal das 04 prefe-

rências. E a vereadora Aladilce Souza endossou a preferência requerida pela vereadora Vânia Galvão.

O vereador Alan Castro associou-se ao encaminhamento da vereadora  Vânia  Galvão.   E o vereador

Dr. Pitangueira observou que as 04 entidades referenciadas pelo vereador  Alcindo da  Anunciação

estavam  dentro das 30. Os líderes do governo e da oposição orientaram contra o Requerimento

do vereador Alcindo da  Anunciação que  foi votado   e rejeitado. Também  foi  votado e aprovado

o  Requerimento da  vereadora   Vânia Galvão. O  edil  Alcindo da   Anunciação  anunciou  a  dis-

cussão  de  todos  os  Projetos.  Pela ordem, o  edil  Heber Santana registrou a quebra do acordo e

disse  que  quem  não queria votar a favor das entidades é o vereador Alcindo da Anunciação que

anunciou a discussão de todas as matérias de utilidade pública. O vereador Téo Senna associou-se

ao vereador Heber Santana, questionou qual era   o compromisso do vereador Alcindo da  Anun-

ciação  e lamentou a quarta semana sem votação.  Pela ordem, a vereadora   Aladilce Souza sugeriu

fazer-se a próxima Sessão com as entidades de utilidade pública. Pela ordem, a  vereadora  Vânia

Galvão  concordou com a sugestão da  vereadora  Aladilce Souza.  Em 1ª Discussão, o Projeto de

Lei nº 52/12 o vereador Alcindo da Anunciação iniciou   a   discuti-lo. O vereador Moisés Rocha so-

lidarizou-se com todos os vereadores em face da   postura individualista do vereador Alcindo da

Anunciação. Pela  ordem, a vereadora Olívia Santana lamentou que os acordos,  prática nas Casas

Legislativas, hoje não possam ser realizados. Apelou ao respeito para que a Casa não se  desgaste

mais, nem interna nem externamente. Verificada falta de quorum, a Sessão foi suspensa. Não se

restabelecendo o quorum, antes de encerrá-la, o Senhor presidente marcou outra para segunda-

feira,   à hora regimental.  REGISTROS: registros diversos dos vereadores: Andréa Mendonça, Marta

Rodrigues e Pedro Godinho.

PRESIDENTE

1º SECRETÁRIO                                                                                             2º SECRETÁRIO 
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O respeito ao outro e ao
patrimônio público para
uma convivência harmo-

niosa dos cidadãos entre si e com
a cidade, a prática diária da disci-
plina por parte da população
jovem, e o emprego rotineiro dos
valores democráticos na vida em
sociedade. Foi com o intuito de
disseminar tais ações no dia a dia
dos habitantes da capital baiana
que o vereador Alemão (PRP)
propôs ao prefeito João Henrique
Carneiro a implantação de aulas
de educação moral e civismo nas

escolas da rede municipal de en-
sino de Salvador. 

No Projeto de Indicação nº
79/12, apresentado na Câmara
Municipal, o vereador aponta a
crescente falta de educação
moral e cívica da população, ve-
rificada no descaso com os bens
públicos e em comportamentos
inadequados que prejudicam as
relações sociais. Alemão demons-
tra sua preocupação com os
casos de bullying nas escolas e
com “a falta de disciplina que en-
sine as nossas crianças a viverem

em sociedade”. 
Na avaliação do vereador,

educar as pessoas desde cedo é
uma das formas de evitar os
constantes gastos da Prefeitura,
causados pela ausência de civili-
dade que compromete o patri-
mônio público. Alemão ainda
destaca a diferença entre a edu-
cação oferecida aos alunos até o
final da década de 1980 e a dos
tempos atuais, para justificar a
necessidade da boa formação
moral e cidadã de crianças e jo-
vens. 

ACâmara Municipal de
Salvador, por meio do
Programa Nova Gera-

ção do Setor de Treinamento
e Assistência Social da Casa,
está disponibilizando formu-
lário para inscrição gratuita
no processo seletivo 02/2012
da Faculdade Regional da
Bahia (Unirb). As inscrições
podem ser feitas até o dia 15
deste mês no Setor de Treina-
mento.

Servidores e seus filhos
podem se beneficiar com as
vantagens oferecidas pela fa-
culdade, parceria do pro-
grama Nova Geração, como
financiamento em até 100%
através do FIES; juros de

3,4% ao ano; carência de até
18 meses após a formatura
para iniciar o pagamento; e
abatimento de 1% da dívida
para cada mês trabalhado no
caso do estudante que se for-
mar em cursos de licenciatura
e optar por atuar como pro-
fessor da rede pública de edu-
cação básica. 

A prova será aplicada em
18 de agosto, três dias após o
último dia de inscrição. A par-
tir de 25 inscrições, a prova
poderá ser realizada na pró-
pria Câmara Municipal.
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Quinta-feira,
09 de Agosto de 2012

Servidores da Câmara e seus filhos têm vantagens em cursos da Unirb

Programa Nova Geração divulga vestibular

Educação moral e cívica para os soteropolitanos
Vereador Alemão propõe aulas sobre o tema nas escolas municipais

Câmara Municipal lança pro-
grama em parceria com Facul-

dade Regional
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P reocupado com a falta
de segurança em postos
de saúde da capital

baiana e com os prejuízos cau-
sados em virtude dessa situa-
ção, o vereador Giovanni
Barreto (PT) promove audiên-
cia pública para debater a
questão, nesta sexta-feira (10),
às 9h, no auditório do edifício

Bahia Center, anexo da Câ-
mara Municipal de Salvador. 

Segundo Giovanni, o pro-
blema vem se agravando no
município. O vereador conta
que, “recentemente, uma en-
fermeira da Unidade Básica de
Saúde (UBS) Ministro Alkimim,
na Rua Lopes Trovão, Massa-
randuba, Cidade Baixa, foi as-

saltada dentro de uma sala de
atendimento por um bandido
que se passava por paciente”.
A enfermeira teve uma arma
apontada para a cabeça e o
celular roubado. Para Gio-
vanni, “fatalidades como essa
são frequentes por falta de po-
liciamento adequado no
local”. 

Audiência pública debate o tema nesta sexta-feira (10)

Giovanni alerta para falta de 
segurança em postos de saúde
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Vereador Alemão 

Vereador Giovanni Barreto
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